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N U M E R A Ç Ã O 

M. Aer. P N I 

INFORME N.' ckz 1 SIS 

fim visita a Santos, ea-Hioite-dc oabade^Qia 20 Jul 79, falando a 

trabalhadores, estudantes, politicos e dirigentes sindicais, no sindi. 

cato dos Metalúrgicos de Santos, assim se expressou: 

Enfatizou quanto a necessidade de uma mobilização popular, "pois 

e sabido que somente o MDB não tem condições de aprovar o projeto / 

substitutivo, sendo preciso conquistar outros parlamentares para a 

cançar a maioria simples. Todos sabem - prosseguiu o senadpjf̂ tfue a ma. 

ioria da ARENA não enxerga, não raciocina e faz o qu« é determinado / 

pelo Governo. Porem ha ainda uma faixa de 50 a 70 politicos que e sen 

sivel a uma manifestação popular". 

" 0 projeto de anistia do Governo - continuando disse - é falho/ 

Qporque não prevê anistia aos trabalhadores e estudantes. 

Os trabalhadores não foram atingidos com os atos de exceção, mas 

-̂en contrapartida, após o golpe militar, foram perseguidos e presos,eu 

L̂qianto as empresas publicavam os editais de convocação ao trabalho, / 

gmismo sabendo da impossibilidade de seus funcionários atenderem. Des-

N S Í modo milhares de trabalhadores foram demitidos, muitos com 25 a 30 

>aios de serviço, sem direito algum, já que as empresas alegaram justa 

, ciusa por abandono de emprego. Ora - disse o Senador - como poderiam/ 

^trabalhar se estavam presos? 

Da mesma forma, falha a anistia dada aos funcionários públicos e 

jjilitares que não permitiu que estas pessoas retornem ao trabalho. Lem. 

brou, o Senador, que é necessário lutar pela anistia ampla, geral e 

irrestrita porque esse será o grande momento da afirmação institucio­

nal.1^ 
Houve surpresa do público quando o Senador Teotonio afirmou que 
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"esse modelo de Democracia R e l a t i v a nao e invenção bjfasüvtra", mas um 
modelo imposto por i n t e r e s s e s i n t e r n a c i o n a i s , hoje concentrados naqui 
Io que se chama TEORIA DO TRILATERALISMO, que é composto por grupos / 
de magnatas do d inhe i ro e economia dos Estados Unidos, Japão e p a i s e s 
da Europa. Es tas supe rpo tênc ia s reso lveram o r g a n i z a r uma p o l í t i c a pa-
r a o mundo subdesenvolv ido , que sao os p a i s e s que as sus tentam com a 
matér ia prima, 

// „ 
Continuando d i s s e - Quando a OPEP s u r g i u e l e v a n t o u uma ques tão / 

no mundo com os á rabes reso lvendo v a l o r i z a r sua m a t é r i a - p r i m a , as t r i 
l a t e r a i s estremeceram nas b a s e s , e r ac ioc ina ram se os árabes f izeram/ 
i s t o porque os l a t i n o s - a m e r i c a n o s , assim como os a f r i c a n o s e todos as 

*s* mm | | 

demais nações subdesenvo lv idas , nao podiam faze r? 
* // 

Alem d i s s o , retomando o assunto em r e l a ç ã o ao B r a s i l , d i s s e - a 

pressão s o c i a l que o povo vinha exercendo cont ra o regime d i t a t o r i a l , 

fez entender as t r i l a t e r a i s que era hora de mudar o e s t i l o de Governo 

de cada pa i s da t r a d i ç ã o de d i t a d u r a m i l i t a r . E escolheram o B r a s i l / 

como pa i s d e t e n t o r de p o t e n c i a l i d a d e s f i s i c a s e p s i q u i c a s . Da democra 

c ia r e l a t i v a surgiram também a a n i s t i a r e s t r i t a , os p a r t i d o s p o l i t i -

c o s , e l e i ç õ e s d i r e t a s e a t e cog i t ações para um Governo C i v i l . Tudo Is. 

so faz p a r t e do esquema montado pe las t r i l a t e r a i s para continuarem do. 
\ 

minando o t e r c e i r o mundo. . 
^ // ~ 

" 0 Governo que temos - p rossegu iu o Senador - nao passa de uma 

mar ionete da t r i l a t e r a l . E le segue r igorosamente as i n s t r u ç õ e s b a i x a ­

da pelos b o l e t i n s des ta t e o r i a , e que tenho em minhas mãos como con -

f i rmação" . 
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